
Minas Gerais acelera e cria mais 38,8 mil postos de
trabalho em março

O mercado de trabalho formal em Minas Gerais
apresentou saldo¹ positivo de 38.845 vagas em
março, acima do observado no mesmo período de
2025 (18.405). O número de empregos formais
avançou frente a fevereiro (22.874), e deu
continuidade à recuperação dos desligamentos que
ocorreram no último trimestre de 2025.

Em Minas Gerais, o avanço no saldo geral em março
foi impulsionado pela aceleração no setor de serviços
(17.865), na indústria (3.331), na construção (4.176)
e, sobretudo, na agropecuária (9.722). O comércio
retomou o saldo positivo no mês (3.752).

No Brasil, foram criadas 228.208 novas vagas em
março. A geração de empregos concentrou-se
principalmente no setor de serviços (152.391), com
aceleração na construção civil (38.316) e no comércio
(27.267), enquanto a indústria apresentou
desaceleração (28.336). Por outro lado, a
agropecuária registrou saldo líquido negativo de
postos de trabalho no período (-18.096).

No trimestre, o saldo de empregos formais foi
positivo em 613.373 postos de trabalho no país.
Dentre os estados, o saldo de empregos gerados foi
liderado por São Paulo, com 183.054 vagas, seguido
por Minas Gerais, com 70.625.

Análise e Perspectivas

O saldo positivo de vagas formais, em março,
continuou a trajetória de crescimento observada
desde janeiro em Minas Gerais. O saldo gerado em
março de 2026 foi maior que em março de 2025,
mesmo em uma conjuntura marcada pela
desaceleração.

No estado, o crescimento continua sendo
impulsionado pelo setor de serviços, com destaque
para as atividades administrativas (4.809). Na
indústria, o avanço foi liderado pela indústria de
transformação, sobretudo pelo segmento alimentício
(1.569). A construção civil também apresentou
expansão, sustentada pelas obras de infraestrutura
(1.957). Por sua vez, o comércio iniciou um
movimento de recuperação ao voltar a registrar saldo

positivo no mês. O principal destaque foi o aumento
do emprego na agricultura, em sentido oposto ao
observado no Brasil.

Para 2026, o cenário esperado é de desaceleração na
criação de vagas no setor formal, em relação ao ano
anterior. Contudo, o resultado do primeiro trimestre
foi bem positivo, impulsionado por aspectos como o
ciclo de lavouras no estado e obras de infraestrutura
estimuladas em ano eleitoral.

No acumulado do ano, o saldo de Minas Gerais
cresceu 1,42% frente ao mesmo período do ano
anterior. Os avanços do emprego e do salário médio
são fatores que freiam a desaceleração econômica e,
portanto, ajudam na resiliência da economia mineira.
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Saldo de empregos formais: Minas Gerais e Brasil

¹Diferença entre admissões e demissões no mercado formal no período. Fonte: Novo Caged (Ministério do Trabalho e Emprego).
²Fonte: Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua).
*SIUP = serviços industriais de utilidade pública, predominantemente, energia e saneamento.

Criação de empregos formais em 2026

Setores
Minas Gerais Brasil

mar-26 Em 2026 mar-26 Em 2026

Agropecuária 9.722 13.486 -18.096 14.752

Indústria 3.331 14.259 28.336 115.310

Extrativa 227 740 1.686 3.249

Transformação 3.053 13.040 23.692 106.279

SIUP* 51 479 2.958 5.782

Construção 4.176 10.481 38.316 120.547

Comércio 3.752 -1.466 27.267 -19.525

Serviços 17.865 33.866 152.391 382.299

Transportes 2.578 3.236 25.394 39.063

Adm. Pública 5.765 16.389 50.182 142.038

Out. Serviços 9.522 14.241 76.815 201.198

Saldo 38.845 70.625 228.208 613.373
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